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Silms... 
RANSMITEM de Berlim que o 
govêrno está resolvido a res- 

tabelecer a moralidade de costu- 

mes: na Alemanha, obrigando os 

nudistas a deixar o território pa: 

ra procurar noutra parte hospita- 

lidade mais tolerante. Além disso 

será proibida a eleição de rai- 

nhas de belêsa; as escolas natu- 

ralistas serão encerradas e, en- 

fim, para impedir que a reputa- 

ção das estações balneares in- 

corra, da parte dos estranjeiros, 

a censura da imoralidade, a po- 

pulação não terá mais direito a 

passear em fato de banho além 

dum curto limite bastante próxi- 

mo das praias. Isto pela necessi- 

dade de combater o vergonhoso 

aviltamento da honra e da digni- 
dade femininas. 

O que por lá vái, santo Deus! 

E trata-se dum país civilisado! 

Que faria se o não fôsse... 

pero um jornal que, há dias, 

dois jumentos, pelos modos, 

desavindos, tiveram artes de sol- 

tar-se das cordas que os sepa: 

ravam, ás quais estavam presos 

pelo dono, um velho de 70 anos, 

e lançaram-se um contra o outro 

ao coice e á dentada. No meio 

da refrega, o septuagenário, apa- 

recendo, viu 0 caso ma! parado e 

decidiu intervir, Fê-lo, porém, 

na pior das ocasiões, visto que 

os jumentos, não lhe respeitando 

as cans, também não lhe respei- 

taram o corpo. 
Deixaram-no como um perfeito 

Lázaro — todo mordido. 
Ninguém o mandou meter-se 

na questão... 

D. beopoldina Belo 
um Distr 

A bórdo do Holbein, que saíu 

de Lisboa na quarta-feira, deixou 
o nosso país a rainha da colónia 

lusitana no Brasil, a quem os 

nossos compatriotas esperam pa- 

ra lhes contar novas da Pátria 

amada. 

Feliz viagem. | 

    

ANUNCIAI NO «DEMOCRATA» 

  

Os desempregados 
dm) am 

Segundo um jornal alemão, os 

desempregados dêste país, que 

se contam por milhões, passam a 

vida, uns a lêr, pelo que as bi- 

bliotécas se encontram sempre 

cheias; outros a banhar-se nas 

margens dos lagos e pequenos 

rios e ainda os há que se entre- 
têm a fumar cigarros baratos, 

como sendo a única forma de 

suportar melhor a fóme e dar- 
-lhes algum prazer. 

Mas que prazer poderão sentir 
aquêles a quem a adversidade 

persegue ? 
——— O — ———— 

Megociantes de sal 

Em virtude da concorrência 
que lhes é feita no sul do país, 
os nossos negociantes de sal e 

proprietários de marinhas reúni- 

ram há dias para trocarem im- 
pressões sôbre o assunto, tendo, 

por fim, resolvido dirigirem-se à 

uma diminuição de tarifas que 

permita tornar o produto mais 
barato, 

————— amem, 

Major Gaspar Ferreira 
= 0== 

Foi nomeado governador civil 
dêste distrito, cargo de que toma 
pósse âmanhã pelas 14 horas, o 
nosso velho amigo major Gaspar 

empenhando as funções de chefe 
de gabinête do titular da pasta 
do Interior e gosa entre nós, par- 
ticularmente, mas 
muitos concelhos, de cerio pres- 
tigio, 

Oficial 

da e dedicado á Ditadura desde 

tos para fazer um bom lugar com 

ção que vem chefiar. 

| 

  

Companhia Portuguesa dos Ca- 
minhos de Ferro a solicitar-lhe 

Até á data não sabemos nada 

sôbre a resolução da Companhia. 

Inácio Ferreira, que estava des- 

também em 

dos mais distintos do 
nosso Exército, inteligência lúci- 

o movimento de 28 de Maio, em 
que colaborou, o major Gaspar 
Ferreira reúne todas os requisi- 

proveito para o seu nome, para 
a República e para a circunscri- 

E isso e só isso o que nós 
desejamos, aguardando o acto 

Director e 

Mentira 

Diz a Montanha que nós cha- 
mámos aos democratas de Avei- 
ro seita demagogica. 

Mentira, 
Democrata e democratico não 

é uma e a mesma coisa, E dos ul- 
timos é que nós quizemos selec- 
cionar para não haver confusões. 
= 4 qem 

Stadium -- Cinêma Sonoro 
E=0—= 

Depois de forçada interrupção, 
recomeçaram as sessões ao ar 

livre ng Stadium de S. Domingos 
com alguma concorrência. 

O peor é que, em Aveiro, nem 
todas as noites se prestam ao 

arejo... 
Por humidas, frias e ventosas 

de mais. 

“rnaldo Hibeiro 

Proprietário 

Efemérides 

  

  

20 de Agôsto 

1789 —Decreta-se a liberdade 
de imprensa em França. 

1891 — E' suprimido, em Lis- 

boa, o jornal A Revolução de Ja- 

neiro, 
1907 — Realisam-se na Itália 

grandes manifestações anti-reli- 

giosas. 
1909 — O dr. Magalhães Lima, 

director da Vanguarda, é muito 

cumprimentado na séde do jor- 

nal, por na véspera ter sido con- 

denado no tribunal da Boa-Hora, 

por suposto delito de imprensa, à 

508000 reis de multa, custas e 

sélos do processo. 

  

O Democrata vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom-   bal— AVEIRO. 

  

| E Eiditor e administrador 
    

Manuel Alves Ribeiro 

Toda a correspondencia 

  

deve ser dirigida ao director 

  

  

Um artigo 

Mentira! 

las grâves consegiiências que êsse d 

Não reconhecer o direito à gr   

l 

| Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Navas 

      

O Estado Novo e o direito à grêve 
ea ae —— 

elucidativo 

Do órgão oficioso do Govêrno : 

A Ditadura, mesmo no seu actual estado pre-constitucional, não reconhece 

o direito á gréve. Os seus adversários, confundindo voluntâriamente alhos 

com bugalhos, tiram daí a conclusão imediata de que a Ditadura força o 

operário a trabalhar, obriga-o a trabalhar contra a sua vontade, 

Onde o Estado força o operário a trabalhar, sob pena de lhe tirar o 

pão e a casa, é na Rússia, na fsliz vigência da chamada Ditadura do Prole- 

tariado, Em Portugal, trabalha quem quere trabalhar, não trabalha quem não 

quere; o Estado limita-se apenas à não reconhecer o direito à grêve, que pes 

ireito traz, tanto para os próprios traba- 

lhadores como para as emprêsas, e tanto para as emprêsas e para os lraba- 

lbadores como para a economía em geral, 

êve, não é amarrar O operário com uma 

corrente ao banco da sua oficina: é, simplesmente, não reconhecer o direito, 

tanto aos operários como aos patrões, de suspenderem a sua actividade, pre- 

judicando a economía nacional, por uma divergência entre os seus interêsses, 

particulares, E dentro desta orienta- 

  
  

Chega âmanhã pelas 9 

Civil. 

que conduz a excursão promovida pe 

liberal e de livre pensamento, 
tiva virá o Grupo de Beneficência 
cidade um importante donativ 

  

horas a 

fundada em 25 

O Democrata, não lhe sendo indiferente os ideais que unem os sócio 

miações que nos visitam, saida-os, a todos desejando que, 

de José Estêvão, cuja memória é sempre invoca 

ceitos, as melhores, mais gratas e inolvidáveis recordações. 

As nossas saiidações 
Aveiro-um comboio especial, procedente de Lisboa, 

lo Grémio Excursionista Civil do Monte, instituição 

de setembro de 1898. Na mesma locomo- 

19 de Junho, que se propõe distribuir pelos pobres da 

o, e ainda alguns representantes da Associação do Registo 

ao retirarem, 

  
  

Reabertura dum canal 

Depois de reconstituídos os 

cais e profundado devidamente o 

seu leito, foi de novo aberto á 

navegação o canal da ria que 
parte da ponte da Dobadoura e 
segue até encontrar o braço que 
vai ter á Vista-Alegre. 

Agora sim: ficou obra limpa, 

asseada e da máxima utilidade 

para os moradores próximos, por 

a Junta Autónoma ter atendido a 

sua justa e bem fundamentada 
representação. 

Obra excelente, perante a qual, 

sem reservas, nos regosijâmos. 

  

NOBRE ATITUDE 
Após a publicação da entrevis- 

ta do gr. dr. António Osório, pac 
te da qual publicámos no nume- 
ro anterior, O sr. Joaquim Leitão, 
vice-secretário da Academia das 
Ciências de Lisboa, fez inserir 
num diário da capital a seguinte 
carta dirigida, em 16 de julho 
findo, ao sr. João de Azevedo 
Coutinho : 

Em Maio de 1918 retirei-me a um 
digno recolhimento. Embora arredado 

de toda a actividade, fôsse ela qual 

fôsse, estes catorze anos, esquecido 

decerto, eu é que não esqueço o que 

DESMASCARADO 
O sr. Ribeiro de Carvalho, di 

rector do jornal de Lisboa, Repú- 
blica, que, em tempo, foi do 

mais assanhados 

bem a que título, 

s das três agre- 
levem da pátria 

da pelos espiritos desanuviados de precon- 

inimigos do 
partido democrático, fez um dia, 

4 sua custa, uma festa religiosa, 
na Maceira, tendo sido, por êsse 

facto, proclamado, do alto do 

púlpito, mordomo perpétuo da 
Senhora da Barroquinha. Ora o 
mordomo perpétuo da Senhora 
da Barroquinha — descobriu-se 
agora — recebe mensalmente da 

Companhia Industrial Portugal e 
Colónias, um subsídio de dois 
mil escudos, não se sabe 

embora êle 

ção, o projecto de Constituição do 

Estado Novo estatue: 

Artº 40º — Todos os litígios que 
se refiram ás relações colectivas do 

trabalho são da competência de tribu- 

nais especiais, organizados como jui- 

zos de arbitragem. 
Artº 41.º — Nas relações económi- 

cas entre o capital e o trabalho, não 

é permitida a suspensão de activida- 

de por qualquer das partes, com o 

fim de fazer vingar os respectivos in= 

teresses, 

Da leitura dêstes dois artigos do 

projecto de Constitiição do Estado 

Novo conclue se imediatamente: 1.º) 

que não são protbidos os litígios nas 

relações entre o capital e o trabalho, 

porque isso seria um absurdo igual 
ao que consistisse em proibir a água 

das chuvas de se escoar para a terra; 

sujeitam-se apenas êsses litígios & 

competência de tribunais arbitrais, 

para que a ordem social não seja al- 

terada; e 2.º) que a lei é igual para 

todos e que, por consequência, se não 

é reconhecido aos operários o direito 
de abandonarem colectivamente o tra- 

balho, também não é reconhecido aos 

patrões o direito de encerrarem as 

portas das suas fábricas e oficinas 
por simples desavenças com os seus 

operários, Nem greve, nem lock-out. 
A actividade económica duma socie- 

dade transcende os interesses dos que 

nela se ocupam, operários e pattões, 

porque interessa a toda a colectividade. 
E se dentro duma empresa dada a con- 

s 

  

gar que ocupa. 
A V. Ex.º, pois, dirijo estas brê- 

. da posse, que deve revestir um devo a mim mesmo e a V. Exº, por | não seja muito dificil de descor- flitos constantes entre os operários e 

Asilo-Escola alto significado político, para, a Não aderit quem é pessoalmente e pelo alto lu- NR patrões só podem trazer prejuísos pa- 

RR seguir, dizer o resto, embora an- é 
ra essa mesma empresa e para os 

tecipadamente lhe manifestêmos, dee) O facto, como é natural, provo | eus empregados e operários, como 

    

Fôram êste ano passar a esta- 
ção calmosa para Espinho os in- 
ternados das duas secções do 

Asilo-Escola Distrital, aos quais 

a Emprêsa Espinho-Praia conce- 
deu facilidades dignas de encó- 
mio, ' 

Por tal motivo a banda tem ali 
dado concertos ás quintas-feiras 

pelas razões apontadas, toda a 
nossa simpatia, cumprimentan- 
do-o. 

outras pessoas de representação, 
venha assistir à posse do novo 

  
  

  

Espera-se que, entre muitas 

governador do distrito o sr. mi- 

e domingos, sendo ouvida com |nistro do Interior, tornando-se 

agrado. assim o acto mais solene. 

Pressentimentos IMPRENSA 

  
ELA - Tenho palpite de que nos 

estão a assaltar a casa, 

ELE — Não faz mal. Trouxe 

todo o dinheiro na carteira. 

    

«A FOLHA DE TRANCOSO» 

da a proficiência, 

Felicitâmos o estimado colega. 

Desasire 

Um automovel que descia a 
Avenida Central apanhou terça- 
-feira um ciclista, que caiu da 
maquina, ferindo-se na cabeça. 

Não haverá maneira de evitar 
a repetição dêstes casos que tão 
funestas consequências podem 
trazer? 

Talvez um sinaleiro...   Ou mesmo coisa parecida... 

Atingiu 43 anos de publicação ês- 

te semanário regionalista, que é diri- 

do por Henrique Faria Bravo com to- 

  

À propósito de adesões á Re- 
pública depois da sua implanta- 
ção em Portugal, escreve o ca- 
beça da raça: 

Nós, republicano, velho republica- 

no, não aderimos. E assim 

ficâmos até hoje. 

Não aderiu, mas comeu e ain- 
da come, a-pezar-de se dizer 

absolutamente intransigente com 
os republicanos do 5 de Outu- 
bro a quem se fartou de enxova- 

lhar. ] 
Pois não foi êle professor du- 

ma Universidade sem curso nem 
concurso ? 

E quem lhe deu o lugar? 
Quem o nomeou nessas condi- 
ções? Não teriam sido os tais 

republicanos. da sua particular 
embirração ? 

Fôram. Fôram. Fôram. 
Cometeram essa indignidade. 

Mais: cometeram uma imoralida- 

de sem nome! Imoralidade que 

deu êste resultado: estar o cabe- 
ça da raça a receber chorudo or- 
denado da República, d qual 
nunca aderiu! 

E fala dos outros! 

E critica dos uutros! 
E atira pedras ao telhado dos 

outros! 
Já lá viram - descaramento 

maior ?     
ves linhas que desde já peço licença 
para tornar públicas, 

A Causa Monárquica, a despeito 

de todas as vicissitudes históricas, 

era uma abóboda românica, alumiada 
por uma lâmpada em que ardia uma 

afirmação — a pessoa do sr. D. Ma- 

nutel. 
O sôpro da morte apagou a lâm- 

pada. 

Os meus laços partidários descem 
ao túmulo com o corpo do sr. D. Ma- 

nuel, 

Antes de a Causa Monárquica re- 

conhecer qualquer pretendente e para 

que se não julgue que a minha reso- 

lução é menos simpatia ou menos 
acatamento por quem quer que seja 

jurado nos escudos, me despeço de 
todos na pessoa de V. Ex." não sem 
comovidamente confirmar a considera- 

ção e admiração por V. Ex.º, que o 
Parlamento português reconheceu e 
votou benemérito da Pátria, e que to- 

dos nós continuâmos a olhar como 

sobrevivência gloriosa dos grandes 

soldados e dos grandes marinheiros. 

Com indeclinável estima me subs- 

crevo 
De V. Ex, etc. 

a) JOAQUIM LEITÃO 

  

A MELHOR CERVEJA 

cfisimrelicaso 

cou um grande — ah! — de admi- 
ração, pois sendo o referido se- 
nhor e o seu jornal dois estre- 
nuos defensores das classes ope- 
rárias e qutras vitimas da pluto- 
cracia reaccionária e jesuítica, O 
dinheiro de semelhante origem 
devia escaldar-lhe as mãos. Mas 
qual! O mordomo perpetuo da 
Senhora da Barroquinha vai re- 
cebendo, com o maior descara 

mento, daqueles que são aponta 
dos como exploradores do povo 
por êle defendido, os dois mi 
escudos-— dois contos! —qu 
não é barro, e tudo o mais são 
cantigas... 

Por isso êle escreve artigos de 
escacha com o titulo — Pão, pão, 
queijo, queijo. 

Logo se vê que anda bem 
mantido... 

  

Dr. José Rodrigues 
Os jornais de Coimbra dedica- 

ram sentidas palavras á memóri 
do saudoso médico, que, fez no 

18 quatro anos, faleceu na- 
quela cidade, abençoado pelos 
dia 

pobres a quem: socorria com 
maior abnegação e desinteresse. 

O Democrata, que contava 
dr. José Rodrigues de Oliveira 

dos seus bons ami- no numero 
gos, associa-se á homenagem   curva-se deante do coval que en-| 
cerra os seus restos mortais, 

não haveria de ser prejudicial para os 

interesses da comunidade, para a ac 

tividade económica e social do país, 
que as suas indústrias estivessem ema 
regimen permanente de conflito, que 

estivessem constantemente a paralisar 
a sua actividade por os patrões não 

se entenderem com os operários e os 
operários com os patrões, 

O direito á grêve, bem o sabemos 
é uma consegiiência do direito oposto, 
reconhecido aos patrões, de fecharem 

pjas suas portas de cada vez que não 

e estejam de acordo com as exigências 
dos seus operários, Esse direito é, em 
ultima análise, uma das nefastas con- 
sequências do principio errado da lu- 

ta de classes, da oposição necessária € 

fatal dos interesses dos operários aos 

interesses dos patrões, inventada pela 
teoria marxista, Em ultima análise, o 
direito á prêve tem constitiido até 
hoje a unica maneira, para 0s operá- 
rios, de resistirem á força patronal, 
quando esta se excede; mas tem sido 
igualmente um instrumento de primei- 

alra ordem nas mãos dos agitadores 

profissionais, que se servem dos inte- 
resses dos operários para garantia e 

serviço dos seus interesses próprios, 
A luta de classes acabou, A econo- 

mia naciomal é o fruto duma coopera- 

ção leal e bumana de fôrças nacio= 

nais; o capital e o trabalho, O Esta- 

do Novo é tanto contra o bolchevismo 
elde cima para baixo como contra q 

bolchevismo de baixo para cima, mão 

a tolerando, por consequência, nem a 

a 

o  



Confecções pará 
Homens, Senho- 
ras e Crianças 

BRITO (ilfiiate) 
Rua de José Estêvão, 93 — AVEIRO 

Especialidade 

em vestidos 

género alfaiate 

Execução com perfeição e rapidês 

  

  

exploração do operariado sôbre o par 
tronato, nem a do patronato sôbre o 
operariado, Cooperação, solidariedade 

social é o que é preciso, E a coope- 
ração e solidariedade social excluem 
o direito á grêve e ao lock-oul, que 

são duas formas de anarquia social 
nacional, » 

Muito bem. Absolutamente de 
acôrdo. E”, para todos os efei- 
tos, a sã doutrina. 

—— ts aee — 

Banda José Estêvão 
Obteve mais nm triunfo em Bayona 

de Galisa (Espanha) onde, como disse- 
mos, fôra tomar parte nas festas da 

Anunciada, a música da nossa terra. 

passagem pela Povoa do Varzim, 

Viana do Castelo, a cidade amiga, e 

Caminha, cumprimentou, tocando, as 

respectivas populações, o mesmo acon- 

tecendo em Vigo e La Guardia, onde 
não foram esquecidas as autoridades 

locais, 
Os concertos em Bayona atrairam 

enorme multidão, tendo as aclamações 

á Banda José Estêvão, segundo o 

relato dos jornais, atingido, por vezes, 

o delírio, Além disso todos os execu- 
tantes foram cumulados de atenções, 

porfiando os espanhois em distingui- 
-los com as mais evidentes provas de 
simpatia e afecto, 

António Lé, em extremo sensibilisado, 

fez quanto poude para mostrar a sua 

gratidão ao generoso povo do país vi- 

sinho, não só pelo apreço que, particu- 

larmente, lhe testemunhou, mas tam- 

bem pela forma cativante como a 

Banda, de que é hábil regente, fôra 

recebida e tratada. 
Em Viana do Castelo, o nosso con- 

terraneo Orlando Peixinho, ali paga- 
dor das Obras Publicas, e Mario Du- 

arte (filho) vice-consul de Portugal 
em La Guardia, outro ilustre aveiren- 
se, foram igualmente duma cativante 
gentilêsa para os componentes do ma- 

guifico conjunto musical, que por ês- 

se motivo, se mostram penhorados, já- 
mais esquecendo a sua amavel com- 

panhia longe da terra onde se encon- 

travam. 

De Bayona foi transmitido, segun- 
da-feira, para esta cidade, o seguinte 

telegrama da Comissão das festas: 

Bryona, 15 às 17,40 

Ex.º Presidente da Camara Municipal 

Aveiro 

Ao sair a Banda de José Estêvão 
felicitamos efusivamente V. Ex.º pelo 
assombroso exito obtido, 

Á Banda José Estêvão as nossas 
felicitações, além do mais, por ter fó- 

ra da terra e num país estranjeiro, 

honrado o nome de Aveiro, 

GARAGE AVENIDA 
Dos grandes estabelecimentos 

que Aveiro já hoje possúi, a Ga- 
rage Avenida é, incontestâvel- 
mente, o primeiro a alinhar entre 
os primeiros, Artur Trindade, seu 
proprietário, fez uma obra impor- 
tante e de valor. Importante, por- 
que contribuiu para o engrande- 
cimento da Avenida Central onde 
se ergue, aformoseando-a ; de va- 
lor, por ser um estabelecimento 
tão completo que dentro dêle en- 
contram os automobilistas tudo 
quanto necessitarem. Assim, à 
amplitude da garage, com serviço 
permanente para recôlha e cui- 
dado diário de automóveis e ca- 
mionetes, junta-se um compres- 
sor e lavador eléctrico, um auto- 
-elevador hidráulico giratório; o 
mais perfeito Iubrificador até ho- 
je conhecido, e uma oficina para 
reparações, que não póde haver 
melhor nem mais completa, Ane- 
xo existe o depósito de motoci- 
cletas e bicicletas, de pneus, oleos 
e gazolina, e de todos os acessó- 
rios indispensáveis á moderna 
viação, com largas montras a dar 
aos dois amplos edifícios, como 
talvez outros não haja em Portu- 
gal, um aspecto de invulgar gran- 
dêsa, do mais autêntico moder- 
nismo em tudo, 

O Democrata, ao registar o 
arrôjo da iniciativa de Artur Trin- 
dade, a quem deseja condigna 
compensação, não póde deixar 
de se congratular por vêr a prin- 
cipal artéria da cidade dotada 
com mais dois edifícios que se 
salientam pela sua imponência e 
destacam pelo ramo de comér- 
cio a que são destinados. 

    

Êste número foi visa- 

do pela Censura   

Oulra vez 
=0— 

Voltou de novo á tela da dis- 
cussão na imprensa, provocada 
pelo aparecimento dum livro sô: 
bre política, o facto da adesão 
do sr. Conde de Agueda á Repú- 
blica após a proclamação desta e 
em circunstâncias que, na altura, 
determinaram comentários mais 
ou menos vivos, ficando o caso 
arrumado. 

Está claro que não temos nada, 
nem queremos ter, com aquilo 
que aí se está a repetir, certa- 
mente á falta de melhor assunto. 
Não nos interessa isso. Mas o 
que nos interessa e que não po- 

demos deixar passar sem a pôr- 
mos em destaque, é a atitude do 
cabeça da raça, atirando-se ao 
conde quando se não fôra êle 
com os votos dos seus amigos 
nunca teria sido eleito deputado 
por Aveiro para receber o subsí- 
dio em casa e gosar o passe do 
caminho de ferro. 

Mas o cabeça da raça é assim; 
foi sempre assim e assim há-de 
morrer. 

Enquanto o conde lhe serviu 
de escada, o conde era tudo — 
pessoal e politicamente. Não ha- 
via outro homem no distrito. Não 
conhecia outra influência que se 
lhe equiparasse. Não admitia que 
o desgostassem ou dissessem 
mal dêle. O conde, porém, um 
dia, farto de o aturar, decerto 
aborrecido com as suas exigên- 

cias em paga dos elogios, reti- 
rou-lhe a protecção, deixando 
caír o cabeça por falta de escó- 
ras. Começou, então, nessa al- 
tura, a sentir-lhe as ferraduras... 
E nós a vêr, cada vez melhor, e 
a avaliar, o estôfo do amigo e 
aliado da véspera, pelo que nada 
nos admira que agora diga com 
toda a desfaçatez : 

Você teve sempre a pretensão ba- 

lôfa de passar por um Adbil político, 

quando você não tem dado provas toda 

a sua vida senão duma rematada ina- 

bilidade. Você pretendeu sempre en- 

cobrir a sua inepcia com reclamos, 

aparatos, ostentações de forças, 

Façam-se aquelas eleições livres 

que o sr: presidente Carmona prome- 

teu solenemente, e você é batido em 

toda a linha. 

Ora ainda não há muito, a 

mesma pena, que traçou aquelas 

linhas, escrevia textualmente: 

O sr, Conde de Agueda foi vilima, 

não dum atropêlo, não dnma ilegali- 

dade, mas dum roubo infame. Por 

isso mesmo que é monarquico, por 

isso mesmo os representantes da re- 

pública, se não fossem, Além de pu- 

lhas burros, deviam primar em lhe 

manter e respeitar os seus direitos, 

Mas está provado que neste país só 

há atmosfera para sapos e reptis. Os 

homens, aqui não podem viver, 

Expulsaram do Senado o sr, Conde 

de Agueda, Mas o que não 

conseguiram foi ofus- 

car a sua enorme in- 

fluência, A circunstância do sr, 

Conde de Agueda manter após dez 

anos de república, a sua velha influ- 

ência ne distrito de Aveiro, é o seu 

maior elogio e a maior condenação 

dos homens da república, Porque a 

verdade, verdade incontestável, por 

mais triste que seja para os republi- 

canos, é que em eleições livres, mim= 

quem é capaz de bater 

o sr. Conde de Agueda 

no distrito, E outra verdade 

diremos, e bem a ser que o sr, Conde 

de Agueda só foi expulso do Senado, 

não por ser monárquico mas por 

não ter querido manter. contra os re- 

gionalistas, um acordo com o governo, 

Com o seu amor, nun= 

ca desmentido, e por 

todos reconhecido, e 
de aí lhe vem uma boa 

parte da sua grande 

influência, a esta re- 

gião, o sr. Conde de 
Agueda, não quiz que se 

dissesse que combatia 

os altos interesses de 

Aveiroe do circulo 

guerrzando os regio- 

nalistas. Preferiu, com 
uma nobrêsa acima de 

todo o elogio, pôr em risco 

a eleição do candidato monarquico a 

deputado e a sua própria candidatu 

ra, Que, de resto, e sem censura para 

O DEMOCRATA 

Secção desportiva 
  

équips de atlétismo do Internaciona 

terra no | Aveiro- Anadia. 

O conjunto do Internacional va 

da Bairrada onde há elementos de va 

refa do elenco aveirense, 

os 

que teem concorrido. 

ro e Anadia — seleccionando 
équipe? 

Crime grâue 
==0== 

S. Bernardo que nos dizem cha 
mar-se José Valente, 

«ESTRELLA » 
cerveja dos apreciadores 

  

A. Club que irá representar a nossa 

defrontar-se com a équipe do centro 

lor e que ainda no passado domingo 

no 1 Anadia-Gala conseguiu sair vi- 

toriosa pelo explendido resultado de 
74 pontos contra 41, Por esta dife- 
rença de pontos pode facilmente de- 

duzir-se quão espinhosa vai ser a ta- 

No entanto estamos convencidos de 
que os rapazes do [. A. C, hão-de sa- 
ber honrar as suas côres, lutando até 

final com a lealdade e correcção que 
tem caracterisado nos torneios a 

E agora, para rematar, um alvitre: 

não seria interessante tentar a reali- 

sação do 1 Porto-Aveiro dado o valor 
dos elementos das duas terras — Avei- 

uma 

——— cais eae 

Foi enviado ao poder judicial 
por ter atentado contra o pudor 
de duas crianças de 6 e 8 anos, 
respectivamente, um indivíduo de 

Política alemã 
a 

Atletismo A pena de morte para os delitos 

Desloca-se ámanhã a Anadia a poiíficos 

i O presidente Hindenburgo fez pus 

blicar recentemente um decreto àcêr- 
ca do agravamento das penas aplicá- 

il veis aos autores de actos de terroris- 

mo, introduzindo a pena de morte 

«| para os casos mais gráves. Assim, no 

futuro, àlém dos criminosos por delito 

comum, fica igualmente sujeito á pe- 

na de morte todo aquêle que, sem 

premeditação, por domínio da paixão 

política, por ódio ou por vingança, 

cometer atentado mortal na pessoa 

dum adversário político, ou matar 

agente de polícia ou membro da 

Keichswehr. A mesma pena é aplicá- 

vel aos aulores de delitos incendiá- 

rios ou de crime que provoque morte 

de homem, Os ferimentos gráves cau- 

sados por arma de fôgo ou por vias 

de facto contra os agentes da fôrça 

pública darão motivo a penas de re- 

clusão não inferiores a 10 anos. Os 
autores de quaisquer ferimentos cor- 

porais, causados por motivos políti- 

cos, devem ser punidos com reclusão. 

Para dar maior pêso a estas provi- 

dências do Govêrno institufr-se-hão 

tribunais de excepção, que funciona- 

rão rapidamente e das suas sentenças, 

que terão execução imediata, não ha- 

verá apêlo, 
O decreto abrange também a Im- 

prensa, que nos últimos tempos se 

entregou, em parte, a uma campanha 

de excitação e á qual as autoridades 

alemãs vão pôr imediato côbro. 

Que dirão a esta belêsa os que se 
julgam sufocados com a falta de li- 

berdade em Portugal? 

Necrologia 
No bairro do Alboi deixou de 

existir na terça-feira, com 60 anos 
de idade, o sr. Alfredo de Sousa 
Maia, carpinteiro. Era casado e 
vitimou-o a tuberculose. 

"a 
Em avançada idade igualmente 

se finou ante-ontem a sr. D. Au- 
gusta Alda de Magalhães Mesqui- 
ta Noronha, cujo enterro se efec- 
tuou ontem para o cemitério cen- 
tral. 

Era a única sobrevimente du- 
ma respeitável família assaz con- 
siderada nesta cidade. 
—— a EO E DE 

“Fropo Venêsa de Portugal, 
Tem êste nome um grupo excursia- 

nista da nossa terra, fundado há um 

ano eque já no próximo mez de setem- 

bro se propõe realisar o primeiro pas- 

seio, dirigindo-se a terras do sul, 

E' constituido, na sua maioria, por 

gente nova. 

——— ai ED 2 — — 

Exames 
Concluiu o 4.º ano de medici- 

na na Universidade de Coimbra, 

com altas classificações, a inteli- 

gente aveirense sr.' D. Jovita 

Sousa Maia de Carvalho e fêz o 

5.º ano dos liceus, terminando 

assim o curso geral, o aplicado 

académico Rui Pedro de Carva- 

fho, ambos filhos do nosso par- 

ticular amigo, sr. capitão António 

Pedro de Carvalho, da Guarda 

N. Repúblicana. 
Felicitâmos os dois distintos 

alunos assim como seus extre- 

  

  mosos pais. 

  

  

dia se fósse êle que a 

trua. 

futuro. 

tros, que a falta de tempo nos 
inibe de ir 
mais êste bocadinho de ouro: 

Talvez tenhâmos já sido injusto 

siões. No fundo nunca deixa- 

mos de reconhcer os 

seus serviços nem de 

prestar homenagem 

de ser seu amigo, Quási todas 

estas terras do distrito 

devem ao sr. Conde de 

Agueda serviços assi- 

sar. 

mões. 

De necessidade 

pessoal a proceder á caiação do 
cais da nossa ria serviço que 
não se fazia desde 1928. 

Era de necessidade. 

Falta de água 

cidades, vilas e aldeias, não ha- 

Só Deus nos póde salvar! — 
exclâma o cabeça da raça. 

Estamos arranjados...   Depósito: RUR D. PEDRO V, 34-Lisbog 

ninguem, nem com todos os atropelos, 
violencias e infamias a eleição se per- 

dirigisse. Com a sua longa 

prática e a sua inteligên- 

Cia saberia ter evitado, se fosse êle 

que dirigisse as eleições, muita falca- 

Que isso sirva, e tu- 
do o mais, de ensina- 

mento para todos no 

Mas não foi só isto. Além dou- 

buscar ao arquivo, 

com êle ou excessivo nalgumas oca- 

ás suas qualidades. Nem 

nalados. Temos since- 

ro prazer em o confes- 

Lêram! Pois então comparem 
e digam-nos se êste grande pan- 
fletário vão está ha muito a pe- “ 
dir porma do nosso. .vice-Ca- 

A Junta Autónoma traz o seu 

O + + em 

Continua a fazer-se sentir nas 

vendo meio de remediar o mal, 

  

0 “AM DOS TONICOS 

  

A Liga dos Direitos do Homem é 

dos seus componentes. 

objectivos. 

com os principios de pacifismo, 

dando nome e brilho, 

  

Uma carta 

Eixo, 15-8 932. 

«+ Sr, Director de O Democrata 

Aveiro 

No nº 1237, do dia 6 do corrente, 

na correspondência de Eixo do jornal 

que V. tão superiormente dirige, velo 

uma noticia assinada por C. que me 
dizem ser o Ex”º Sr João de Pinho 

Brandão, professor oficial nesta vila, 

a qual citava o meu nome como agres- 
sor do meu ex-empregado sr. Valen- 
tim Gômes, cantoneiro municipal, com 
uma violenta pedrada na cabeça! 

Desde já declaro que é falsa a no- 
tícia e desafio o Ex”? corresponden- 
te a provar com testemunhas de boa 
fé o que tão levianamente afirma. 

Será para desejar que, de futuro 
tenha mais cautela nas suas infor- 

mações porque de contrário obrigar- 
-me-há a fazer referencias pouco li- 
songeiras ao seu proceder como fun- 
cionário publico, 

Desculpe-me V., senhor director de 
O Democrata, o espaço que lhe ocupo 
com a publicação destas evitadas li- 
nhas e creia-me admirador e muito 
obrigado 

De V. etc, 

Porfirio buis Ferreira de Abreu 

N. da R. — Alheios ao assunto a que 
se refere a correspondência e a carta do 
professor sr. Porfirio Luís Ferreira de 
Abreu, muito estimaremos que os nossos 
correspondentes evitem quanto possf- 
vel êstes incidentes, colacando-nos e car 
locando-se fóra de contendas, 

Parfeira municipal 
Diplomada pela Universidade de Coim- 

bra com prática nos hospitais de Lisboa 

M. Regina Marques Sobreiro 
Rua de Santo Anfonio, 22 

AVEIRO 
CHAMADAS A QUALQUER HORA 

  

    

fi Siga dos Direitos do omem 

O que acêrca dela, dos seus fins e dos 

seus objectivos, pensa o presidente 

Gomes de Carvalho 

  

uma instituição a que já temos: visto 

fazer referências pouco agradáveis na imprensa, referências por tanto injustas 

e que nada se coadunam com o alturísmo que a ela anda ligado por parte 

Por isso ao lêr num jorval de Lisbôa a 

que lhe concedeu o sr. Gomes de Carvalho, velho republicano a quem a Liga 

deve serviços constantes e sem conta, julgâmos do nosso dever, visto nas co» 

lunas do Democrata terem aparecido algumas vezes notícias a seu respeito, 

reproduzi-la para que os nossos leitores conheçam dos seus fins, dos seus 

entrevista 

—Por quem foi fundada a Liga ?— interroga o jornalista, 

-—A Liga foi fundada-pelo alto espirito de Magalhães Lima, à seme- 

lhança da sua congénere de Paris, e tem como objectivo defender os princi- 

pios de Liberdade e de Justiça proclamados em 1789 e 1793, e ampliados 

— Magalhães Lima nem sempre esteve á frente da direcção da Liga? 

— Motivos que não devo invocar nêste momento, aliados á falta de saú- 

de, levarau o saúdoso democrata a interromper os trabalhos a que estava 

Mas, a-pesar disso nunca o seu magnanimo coração 

deixou esquecer a Liga, e, por vezes, naquele santuário onde viveu, na rua do 

Muado, já prostado no leito, mas ainda em pleno vigôr o seu formoso espiri- 

to, o sonhador impenitente, o idealista de sempre, entusiasmava-se falando da 

Liga, sem deixar nunca de manifestar 

o desejo de a ver florescente, a pres- 

tar auxílio aos que necessitarem de 

justiça. Depois de uma pequena pau» 

sao sr. Gomes de Carvalho conti- 
nuou : 

— Parece que ainda estou a onvir 
Magalhães Lima dizer-me: — Gomes de 

Carvalho; faça reviver essa Liga! 

Conte para isso com os meus € seus 
bons amigos. Só você com a sua 
persistência é capaz de lhe dar vida», 

— Disse-lhe que sim, já se vê? 

—Não, mas prometi-lhe que tudo 
tentaria fazer para que essa grandiosa 

obra de altruísmo se não perdesse, E 

a prova de que tenho procurado por 

todos os meios cumprir a promessa — 
é esta nossa conversa. 

—Qual a corrente política que pre- 
domina dentro da Liga? 

— Nenhuma. À Liga é alheia a qual» 
quer espécie de confissão filosófica ou 
política; recebe todos os homens de 

bôa vontade, desde que êles venham 
dispostos a trabalhar no intuito de fa- 
zer vingar os principios de Liberdade 
e de Justiça. O nosso único culto é 
promover medidas que tendam a ali- 

viar os oprimidos, e desagravar viti- 

mas de justiça, Nada do que é hu- 

mano pode ser indiferente á Liga dos 
Direitos do Homem, Um único f:na- 
tismo temos: fazer o bem sem espe- 

rauça nem desejo de recompensa, visto 

que os compenentes da Liga se dão 

por pagos quando a consciência lhes 

diz que cumpriram o seu dever secial, 

—Da Liga dos Direitos do Homem 
fazem parte cidadãos de lodos os ma- 

tizes políticos ? 

—Sim, senhor. Temos cidadãos de 
os partidos políticos e crenças religio 

Visitai o Parque, que é hoje 
um dos pontos mais apra- 
ziveis que Aveiro possue 
dentro dos 

    
      

       
     
      
    

    
  

Ferreira da Costa 
Médico especialista pela Uni- 

versidade de Bordeus 
cf isa, 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
ae 

Consultas ás quartas-feiras 
e domingos, das 9 ás 12 h, 

no consultório do dr, Alber- 
to Soares Machado, 

m— AVEIRO mem 

sas, sem que dependamos de qualquer 

agrupamento, 

-—Não há qualquer partido políli- 
co que tenha certa preponderâocia na 

Liga? 
— Nenhum partido pode ter qual- 

quer preponderância nesta assembleia 

de consciências que estreitamente se 

unem para defesa dos oprimidos, À 
nossa acção estende se tambem aos 

velhos, ás criança, aos orfãos e a to- 

dos que se encontrem em situações di- 

fíceis e reclâmem o nosso auxílio, 
Hoje há ainda quem morrá de fome... 

— Qual o assunto mais importante 

que têm em curso? 
— Trabalhamos nêste momento pa- 

ra establecer a justiça social, Respei- 
tando, delicadamente todos os modos 
de pensar, e por isso só temos um alvo, 

só temos um fim, só nos preocupa uma 

intenção: — sermos úteis á colectivi- 
dade, fazer o homem cada vez mais 
humano, E nêste campo se tem desen 

volvido a nossa actividade, levando 

donativos e confôrto, em épocas que 

mais fazem recordar o fundador da 

Liga, a pobres moradores das várias 

freguesias e a doentes necessitádos dos 
hospitais, para que todos bem digam 
a sua saudosa memória e recordem o 
que êle nunca esqueceu; «Que o pri- 

meiro direito do homem é pertencer a 

si próprio, e não sêr, apenas, um ins- 

trumento nas mãos de quem lhe dá 
trabalho», 

O nosso amável interlocultor faz em 
seguida a evocação de Magalhães Lima, 

— Se por ventura é permitido cha- 

mar santo laico a alguém, Magalhães 

Lima está bem dentro desta classifica- 
ção, porque poucos como êle reuniram 

todas estas virtudes: bondade, simpli- 

cidade, probidade e tolerância, aliadas 
a uma sã moral, 

-—E, assim, .., 
— Seguindo o exemplo que lhes 

legou, os dirigentes da L, PD. H., 
procuram os meios de tornar a sociedade 

mais equitativa, solidária e fraternal, 

ensinando os deveres do indivíduo pa- 

ra com a sociedade e os da sociedade 

para com o indivíduo. 
— E' êsse o envungélho da Liga? 

—O envangélho das Democracias 
modernas é constituido pela Declara- 

ção dos Direitos do Homem, que se 

reduz a dois princípios: A soberania 
da Nação e a liberdade individual São 
êstes dois princípios que a L, P, D. H, 
defende e constantemente procura pôr 

em foco, renovando-os, 

E, continuando; 
— A soberania nacional deve estar 

acima de qualgur das prelensas infa= 

libidades, Quer seja a da Igreja, quer 

seja a de outra seita ou casta, Quero eu 
dizer, que a Nação deve afirmar sem- 

pre o seu direito soberano, não se 

deixando conduzir pelo clericalismo, 

E' necessário que os povos sejam livres 
para serem livres as consciências. 

E com veemência : 
— Como propagandistas da soberas 

nia nacional republicana, somos igual- 

mente fervoroso adepto de uma outra 

doutrina —a da libecdade individual, 
Mas não apenas a liberdade em pala» 
vras, mas a liberdade completa, a li- 

berdade de viver, a liberdade de ser 

homem, 

  

Por onde se conclue que a Liga 
Portuguêsa dos Direitos do Homem a 
ninguém faz sombra, antes pelo contrá- 
ro. 

A cota minima exigida aos sócios é de 
um escudo mensal, podende, no entan- 

to, ser aumentada segundo a vontade 

do subscritor, que também indicará o 

modo de se fazer a cobrança. 

E eis tudo, 

Quem sabe o que é bia cerveja 
só bebe 

“ESTRELLA, 
Grand Prix na Exposição de Sevilha, 

Grand Prix e Medalha de Ouro 

do Instituto Agricola Brasileiro 
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seus muros,  



    

  

  

hos assinantes de fra do continente 
  

Porque é dificil, além de dispendiosa, a cobrança por inter- 

médio do correio fóra do pais, vimos pedir aos nossos assinantes 

Brasil e America 
á Administração do 

da Africa, 
rectamente 

do Norte o favor de mandarem di- 

jornal a importância das suas 

anuidades, finesa essa que antecipadamente agradecemos. 

«OQ Democrata» que nunca esteve enfeudado a grupos ou par- 

tidos politicos, que por isso não tem outros recursos a não ser os 

provenientes 
fazer este apêlo, 

das assinaturas e dos anuncios que publica, espera, ao 

a maxima atenção por parte daqueles a quem 

dirigido e de quem aguarda, confiante, a satisfação do seu pedido. 

  
  

Notas Mundanas 

    

Aniversarios 

Fez ante-ontem anos o sr, Francis- 

co A. Duarte; hoje fá-los o sr, capitão 

João Abel Rebocho Vaz, de infantaria 

19; dmanha, o sr. Jeremias Vicente 

Ferreira, e o filho Carlos, do sr. 

Luis Vicente Ferreira; no dia 23, O 

sr. Francisco dos Santos Silva, resi- 

dente no Rio de Janeiro (E. U. do 

Brasil) e em 26, a srº D. Leonor 

Machado da Cruz, esposa do sr. dr. 

Manuel Rodrigues da Cruz, director 

do Hospital Militar de Coimbra; a 

gentil tricaninha Marilia Pinto e seu 

irmão Carlos Pinto, 
Gente nova 

Na igreja de S. Domingos bapti- 

sou-se ante-ontem a filhinha do sr. 

Jeremias Augusto Duarte, tendo servi- 

do de padrinhos a sr* D. Maria Ávia 

de Carvalho Duarte e seu filho Luis 

António D. da Fonseca e Silva. 

A creança, neta do sr. Francisco 

Augusto Duarte, hábil mestre de 

obras, recebeu o nome de Elisabeth, 

Partidas e chegadas 

Em goso de férias partiu para 

Viana do Castelo, acompanhado de 

sua esposa e filhos, o sr. dr, Francis- 

co Ferreira Neves, professor do Liceu 

de José Estêvão 

— Estiveram esta semana em Avei- 

ro os srs. Joaquim António Vieira, 

empregado na filial do Banco N. Ul- 

tramarino de Ovar; major Jaaquim 

Augusto Geraldes, da Guarda N. Re 

publicana de Coimbra; Manuel Dias 

Vieira, de Eixo e Luis Lourenço Pes- 

tana, 2.º sargento-músico de Infanta- 

ria 18, do Pôrto. 

— Também aqui se encontra o 

nosso conterraneo Manuel Gonçalves 

da Madalena, residente em Lisboa. 

— De Portalegre veio para esta ci- 

dade, onde fixou residencia, com sua 

família, o sr. dr. Mario Matias, 

Praias é termas 

Com sua esposa e filhos enconira- 

-se q veransar na praia do Farol o 

o nosso amigo sr. Agostinho de Sou- 

sa, inteligente professor em Lisboa e 

que nesta cidade residiu durante mui: 

tos anos. 
Agradecemos e retribuimos os seus 

cumprimentos. 

— Na Foz do Douro (Porto) tam- 

bém veraneia, com sua familia desde 

o principio do corrente mez, o sr. 

Lsis Couceiro da Costa, e na Costa 

Nova o sr. capitão António Pedro de 

Carvalho, 
Doentes 

Em casa do nosso presado amigo 

sr. José Moreira Freire tem estado 

bastante doente a sr.* D. Maria Lu- 

dovina Gamelas, tia direita de sua 

esposa a srt* D. Maria das Dores 

Freire. 
A! veneranda senhora, que conta 

95 anos de idade, desejamos o seu 

restabelecimento. 
—"Também recolheu ao Instituto 

Gama Pinto, de Lisboa, em virtude 

de estar sofrendo duma gráve doença 

nos olhos, o nosso conterraneo Abel 

Graça. 
— De Paredes do Guardão (Caramu- 

lo) onde esteve em tratamento duran- 

te alguns meses, veio ante-ontem pa- 

ra esta cidade o sr. Evangelista de 

Morais Sarmento, 

Banda da Marinha 
=0== 

Efectuou-se na terça-feira o 

anunciado concerto desta repu- 

tada banda, que chamou ao jar- 

dim numeroso público, parte do 

qual estranho á cidade. 
Como o ano passado sucede- 

ra, O programa teve de ser redu- 

zido por falta da luz eléctrica, 

que só apareceu depois de repa- 

rada a avaria no cabo transmis- 

sor, aí para fóra, onde de tarde 

tinha havido fórte trovoada. 
excelente execução dos vá- 

rios trechos de música corres- 

pondeu a assistência aplaudindo- 
-0s com salvas de palmas. 

A banda seguiu no comboio 
correio para Lisboa, sendo o 

maestro Artur Fão muito cumpri- 
mentado, 

: de mesa, de 7 oitavas, ven- 
Plano de-se em bom uso e em 

conta, Tratar com Manuel Dias Vieira 

— Eixo. 

  Mis did: 

de Sá 
X— 

Os habitantes dêste populoso 
bairro, que fica num dos extre- 

mos da cidade, não se pódem 

mostrar mais satisfeitos do que 

estão em presença do melhora- 
mento camarário ali realisado 

para abastecimento de água po- 

tável e que, na realidade, é digno 
dos maiores elogios. 

A Câmara dotou o bairro de 

Sã com uma obra importante, 

mais uma obra para juntar ao 

número daquelas a que o sr. dr. 

Lourenço Peixinho deixa ligado 

o seu nome e pela qual se veri- 

fica a sem razão dos que o ata- 

cam por nada fazer de utilidade 

pública, 
Ainda acham pouco, os almas 

de chicharro! 
E contudo é enorme, vastíssi- 

ma, incomparável a sua fôlha de 
serviços á cidade. 

Aqui, nesta terra, ninguém já- 

mais o igualou em perseverança, 

actividade e fôrça de vontade em 
bem servi-la. 

Ninguém! 
Mas vamos ao que importa. O 

bairro de Sá acha-se prestes a 
ser convenientemente abastecido 

de água para o consumo domés- 

tico, tendo-se para êsse efeito 

sberto um grande pôço e cons- 

truido um reservatório nas pro- 

ximidades do quartel de cavala» 

ria. Não tarda que comecem—se é 

que ainda não principiaram— a ser 

colocados os encanamentos e a 

construi-se os novos marcos 

fontenários. Pois bem: o que de- 

sejam agora os moradores do 

referido bairro? Tão sômente 
que os marcos se distribuam de 

maneira a serem aproveitados 

pelo maior número, beneficiando 
a todos igualmente. Eis as suas 

justas pretensões; eis o que nos 

pedem para lembrarmos á Câma- 
ta e nós fazemos, cônscios de 

que, quem superintende nêsses 
serviços, não deixará de atender 
a enorme vantagem qua tal pedi- 
do representa. 

E louvores á Camara, muitos 
louvores, 

NA CURÍA 

Iniciaram-se ante-ontem com a 
abertura da Feira Sevilhana, as 
festas de caridade que anunciá- 
mos no número transacto e dos 
quais devem beneficiar Os po- 
bres de Coímbra e Aveiro, se- 
gundo o programa organisado 
pelo sr. Alexandre de Almeide e 
seu filho Gil. 

A” Feira Sevilhana concorreu 
com um stand de produtos re- 
gionais a Comissão de Iniciativa 
e Turismo local, stand que tem 

Bairro 

  

sua originalidade. 

nhola para o que se montará um 
redondel em frente do Palace 
Hotel, jantar á americana, àlém 
de outros atractivos. 

A'manhã, como é o último dia 
da Feira, espera-se enorme con- 
corrência, sabendo nós que bas- 
tantes aveirenses se utilisarão de 
camionetes para assistirem á par- 
te noturna dos festejos, que ter- 
minará depois da meia-noite. 

* * 

De hoje a oito dias e também 
durante uma festa no Palace Ho- 
tel será solenemente entregue á 
nossa gentil conterrânea Isabel 
Gomes Teixeira de Barros, eleita 
Rainha das Festas da Curia em 
1927, a quantia de 5.000 escudos, 
valor dum seguro de vida com 
validade por cinco anos, oferta 
da Sociedade Alentejana de Se- 
guros A Pátria de que é agente 
nesta cidade o sr. Manuel F, Lei- 
tão. 

Foi um dos prémios que lhe 
coube no concurso de belêsa e 
trajos regionais realisado naquela 
estância de cura, prazer e repou- 
so que á pitorêsca Bairrada cos- 
tuma chamar nesta época inúme- 
ras famílias, devendo por isso 
juntar-se ali também nêsse dia 
bastante gente de Aveiro. 

  

  Vêr a 4.º página 

sido muito admirado devido à 

Hoje haverá ali toiros d espa- 

O DEMOCRATA 

Correspondencias 

Bio, 1 
Está sendo distribuído o programa 

das festas á Senhora das Neves que 

nm grupo de dedicados eixenses vai 

realiar nos dias 27, 28 e 29 do 

corrente depois de 23 anos de esquê- 

cimento. Revive, assim, a tradição 

nesta terra, que parecia estar sepulta- 

da para sempre. 

—Veio de Lisboa passar alguns 

dias entre nós o sr. almirante Jaime 

Afreixo, 
-—pPara a Costa Nova seguiu com 

sua família o nosso presado amigo dr. 

Diniz Severo, distinto médico nesta 

vila, onde vem todas as quintas-feiras 

e domingos dar consultas, 

—'() tempo amenisou um pouco, 

mas não sem que os últimos calores 

causassem por aqui grandes estragos 

aos milharais e vinhedos, 

Esgueira, 17 
Diversos moradores daqui têm o 

hábito condenável e perigoso de lan- 

çar para a rua os despejos de forma 

a resultar que as valetas se encham 

de imundices e águas estaguadas, que 

apodrecem, exalando um cheiro insu- 

portável por mauseabundo. 

Nada custaria intimar os delin-- 

quentes a não repetir essa maneira de 

limpêsa que a todos prejudica e en- 

vergonha, 

— Está, por sua vez, a pedir a aten» 

ção de quem nisso superintende o esta- 

do em que se entontra a fachada do 

edifício onde funcionam as escolas 

primárias. 
Aquilo é um triste documento de 

descuido e abandono, que precisa, 

quanto antes, de pincel e cal, 

— Com sua mãe partiu para as 

termas de S. Pedro do Sul a sré D. 

Isaura Farto, gentil filha do sr, Ma- 

nuel Mateus Farto, - ' 

— No próximo dia 23 passa o ani- 

versário natalício da simpatica trica- 

ninha Alexandrina do Carmo e Silva, 

Parabens. 

— Com sua esposa encontra-se eu- 

tre nós, a passar algum tempo, O Sr. 

João da Silva Melo, residente em Al- 

mada, 
Cc, 

Costa do Valado, 18 
Na forma do costume nesta época, 

veio passar alguns dias entre os seus 

patrícios e amigos, O Sr, José Rodri- 

gues Ferreira, residente em Lisbôa, 

Acompanha-o sua esposa e tilhos, 

E 

C, 

      estaurante Moderno 
Praça do Peixe, n.º 1-* 

AVEIRO 

Esta casa, devido an esfor- 
ço e bôa vontade da sua 
nova gerência, acaba de pas: 
sar por uma completa trans- 
formação, tornando-se reco- 
mendavel a tôdos que visi- 
tem a cidade e desejem sêr 

bem servidos. 
Tem um magnífico e as- 
seado serviço de quar- 

tos e cosinha. 

Recebe comensais com e sem quarto 

PREÇOS MODICOS 

1890 og. de AVEIA 
de 1.º qualidade, garantido, leite puro 

Sandwiches a 350 

Estes preços só por 30 

dias, como propaganda, na 

Rua do Gravito, 36 --- Mercearia 

  

  

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 21 de Agosto 

Estreia da grandiosa superprodução 

da FOX 

OS RENEGADOS 

com Warner Baxter, Mirna Loy 

e Noah Beery 
—0== 

BREVEMENTE 

Q luxuoso filme sonóro que até hoje 

não tem confronto 

A Parada do Amôr 

com Maurício Chevalier 

e Jeanelte Mac Donald 
DE 

Agradecimento 

A familia de José de Morais Ga- 

melas julga ter agradecido a todas 

as pessoas de quem recebeu con- 

dolencias por ocasião do falecimento 

de seu saudoso pai, sogro e avô, as- 

sim como a todas as entidades e As- 

sociações locais que se fizeram repre- 

sentar no funeral, Como porém possa 

ter havido qualquer omissão involur- 

tária, aqui vem repará-la, protestando, 

a todos a sua indelevel gratidão, 

Aveiro, 15 d'Agosto de 1932.   
  
  

O Melhor Serviço Automóvel de Aveiro 
LAVAGENS E LUBRIFICAÇÃO 

POR MAQUINISMOS MODERNOS 

Auto-Elevador Giratório 

  

  

  

  

  

Pneus, Oleos e Gasolina—ficessórios 

  
Iarage Avenila--- Mardocas Havincaleade 

Telefone, 150 

  
  

Moto New-Hudson 
Vende-se em conta, estado de 

nova, muito bem conservada. Fa. 

— Aveiro. (Próximo do estabele- 

cimento do sr. Alberto Rosa). 

tar na Travessa do Hospital, n.º 6| - 

SOLICITADOR 

JOSÉ MARTINS ARROJA 

Escritório do advogado 

DR. JAIME SILVA 

—— AVEIRO 
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PAQUETES A SAÍR DE CHERBOURG 

President Harding... 

Leviathan 

. President Roosevelt. 

Leviathan... 
President Harding... 

President Roosevelt. 

LeviathaD,, css sus 

Sub agente e 

18 Agosto 

20 % 
1 Setembro 

10 
15 
29 

la 1 Outubro 

“ 

“ 

” 

em Aveiro 

Amaro Branquinho 

RUA DO CAES—(Teletone 156) 

Agentes gerais para Portugal 

Sociedade Italo Lusitana, L.tá 
Rua dos Fanqueiros, n.º 15--Lisboa 

TELEFONE 26454 

  

  

Ourivesaria e Relojoaria pv 

Manuel Fernandes Lopes 
Rua dos Mercadores — AVEIRO 

Quro e prata, objectos artísticos, próprios para brindes. Ouro só pelo pêso. 

Relógios de algibeira e pulso, em ouro, prata é aço— Internacional, 

Zenith, Longines, Omega e Cortebert, 

  

Secção de optica s 

Oculos, lunêtas e lentes de todas as marcas e de todos os preços, 

Satisfazem-se as indicações médicas, 

Oficina 

Preços sem 

própria para todos os arligos, 

competência 

VISITE V. EX? ESTA CASA QUE POUPA MUITO DINHEIRO E TEMPO 

  

Emprêsa das Louzas de Valongo 
CONCESSIONÁRIA DE 

The Valongo Slate & Marble Quarries Comp. 1. 
PORTO 

LOUZAS para telhados, empênas, quadros, bilhares, alegretes, 

mezas, tulhas, salgadeiras, guarnições, roda-pés, urinoes, fogões 

sepulturas, algerozes, ladrilhos, etc., etc. 

Bancas desde esc. 17850 -- Sóssas “Jouras,, 

- Depósitos para fodos os liquidos --Saixas -- 

Esteios -- Cruzes para cemiférios. 
Pedidos de preços e encomendas ao representante geral no distrito «Aveiro 

POMPEU ALVARENGA— AVEIRO 

hos Restaurantes 
E casas particulares 

Previnem-se, para não admiti- 
rem ao seu serviço a criada de 
servir Silvina de Jesus, do lugar 
da Prêza, porque é ladra e vaga- 
bunda. Do último roubo que fez 
na minha casa está a contas com 
a polícia, por lhe ter sido apreen- 
dido pela mesma. 

O queixoso, 

Joaquim Simões Birrento 
Largo da Estação — Aveiro 

  
    

RELOJOARIA 

BRANQUINHO 

Depositário das acreditadas 
marcas de relógios Cyma (de 
bolso e pulso) e Veglia (des- 
pertador) e bem assim todas 

as outras marcas 

1
0
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| AGENCIA UNIVERSALL 

QUINHO | 
Escritório: — Rua do Caes 
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Gal La J E 

PASSAGENS E | 

PASSAPORTES 

  

Obtem com rapidez tôdos os 

documentos precisos para a 

solicitação de passagens e 

Bôas propriedades 
Vendem-se, em S. Bernar- 

do, uma morada de casas e 
grande quintal com pôço e 
estanca-rios, mesmo à beira 
da estrada, e uma terra la- 
vradia com vinha e pinhal 
anexo, tudo pertencente ao 
falecido Manuel Diniz Fer- 
reira. 

Para tratar com a comis- 
são encarregada da venda, 
na casa de S. Bernardo, aos 
domingos, das 14 às 16 ho- 
ras. 

Ramos a Trmão, 1. ue." 
Torrefação é moagem de café 

Armazem de chá, café, rebuçados, 

bolacha e papelaria, 

O nosso café é fornecido em lindas 
latas litografadas grátis, 

Concessões especiais aos 
revendedores 

Unicos representantes do       
  
        

E; Oficina de consêrtos em to- py passaportes e trata com toda 

dos os objectos de ouro pra- : 
[ EE Terielédiao de fodsá ia (Ao lado do Banco N. Ultramarino) alegalidado de licenças mi- 

Ds 4: marcas: 
: 

Mm Ê A U E l R O litares para a Europa, Brazil, 
pu 

À h 

pad a dE meros: : 

Acessórios para grafonólas 
America, do Norte e mais 

e reparações nas mesmas TELEFONE N.º 156 [ partes do mundo 

ao DOIDO It nor ICAC ADC ANDI 
  

Ponche Albergaria 

Rua Direita, 54 --- AVEIRO



  

  

O DEMOCRATA 
  

  

| MALA REAL INGLEZA | 

  

Paquetes correios a sair de Leixões 

Fo Trtade tapária 

  

ae cado 

Sonetos e 
1 vol. como retrato do autor, ir.  S$00 | 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr. . 15800 | 

EBOLA 

Sonetilhos 
HISTORIA CUM LOUCO, 1 vol... ... 71550 
PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 vol. ilustr. 12650 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

— LISBOA ——   
  

DARRO- Em 18 DE SETEMBRO para Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo e Buenos-Aires. 

D ES N À Em 41 DE OUTUBRO Para Rio de Janei- 
== ro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

DA H R 0) Em 22 DE OUTUBRO para Rio de Ja 

=” neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. | 

t 
Estes paquetes saem de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquetes 

Em 80 DE AGOSTO para Pernambuco, Bahia, Rio 
Arlanza de Janeiro, Santos, Montivideo e Buenos Ayres. 

Em 418 DE SETEMBRO para Madeira Bahia, 
Asturias--Rio de Janeiro Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

ALMAZORA--Gxutaco, Batia Rio de Jaúcio, Santos ã 
Montevideu e Buenos-Ayres | 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de ES 

classe escolher os beliches à vista das plantas dos pag; etes, 

MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE” 

CIPAÇÃO, 
Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 

Vem: » o Tuil SS 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas províncias. 

  

  

  

  

  

Pas fafialentral 
neu RAMOS 

  

2 AVEIRO 

AGIR Ae das dadeo 
“em arte as 
Eloteliofo Ac We çielton 

  

  

        

  

  

    
  

  

aJIdicalo Nacional da Imprensa Português 
e 

Esta colectividade, de recente fundação, desti- 

  

  

una-se a agrupar os jornalistas de tulas as 

publicações periódicas da peguena im-     
prensa e imprensa regional dos por 

tugueses no continente, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

e dos jornais que representam, E! comple-   | tamente alheia a matéria polílica e religiosa, E 

Hm O mm 
SEDE — Largo do Intendente, 35-1. 
LES BO A — PORT U GA 
  

  
  

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 
Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no Hospital da 

Misericerdia. 

  

  

São CHEOCHEO SRD CCO CHTO VETO CEHTO CHE CHEICHEN HO 

Instalações electricas 
De luz e campainhas, montamos aos mais 

baixos preços por pessoal competente. 

Material electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos vs utensílios electri- 
cos para uso domestico. Depositarios das 

lampadas OSRAM. 

Gramofones, discos e agulhas DECCA, as   

ECA DE QUEIROO, bolchenista 
Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 

E sido realisados em língua portuguêsa àcêr- 

ca de E, de Q., que flagelava com a sua 

ironia os êrros de uma sociedade decrépi- 

tas, — 1 volume, 10400. 

FLORÊNCIO 
| Narraliva verídica da ruína dum lar feliz, pela homose- 

—
 

at
 

JE
r 

JE
I   xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 

do erudito escritor Ladislau Batalha, — 1 volume 5800. 

MULHERES PERDIDAS 
B 1 volume do preço de 8800, no qual Alfredo Gal- 

lis primorosamente descreveu a prostituição em 
Lisboa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- 
monstrou o perigo que existe para os seductores 

de mulheres quando as abandonam em estado de 

gravidês, pelo casamento do protogonista com a 
própria filha ! 

Tése devêras interessante, visando o fim altamente 

y moralisador des costumes, da sua leitura sômente 
resultará proveitoso ensinamento, 
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— LISBOA, com BRINDES a to- 

  

Pórto 
  

du Ame era 
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RUA DIREITA - 2.7 TEL ha 
| | (CC EI 

TRÊS LIVROS VALIOSOS: EEE EC SEE 
u BOAVIDA PORTUGAL 

Rainha Sanfa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 

GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

  

EEE ESTE ESSES AE EE 

melhores que ultimamente teem aparecido. 
Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & C.' 

Rua Direita, 43 

AVEIRO 

CEO CCO CÃO VEPO BED CHES 0 DO SED CESTO SEEN CDE) 
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| Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 

( Para o sexo feminino ) 

" 

  

Rua Direita, b-—-Aveiro | 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

  

  

dos os compradores, 

Livraria Central Avenida Almirante Reis, 14 A a 14C 

PEÇAM CATÁLOGOS DESCRITIVOS       
  
  

  

Construções de carros de bois, motores a vento lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 

. , . estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos tura a oleo, em veludo frappé, imitação 

Fa Fr m a C Ia R I b el Fr 0 os artigos da arte de serralheria. de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 

Costa do Valado 

Casa Saraiva 

Manuel Jo ão Branco 

Quinta do Picado—Aveiro 

  

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárius segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 

  

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- Iii 
trangeiras. 
- Prepara-se e garante-se 0, 

Remedio contra a ictericia 
de maravilhoso efeito. 
  

  

Consultorio Médico ITesta & Amadores 
  

  

  

DO Comissões, Consignações, 
DR. POMPEU CARDOSO Cereais, da Mercearia, 

Deposilarios de petroleo e gazolina 
Doenças da bôca e dentes j SHELL, |   Protese e cirurgia dentári. neta 

Ortodoncia Rua Eça de Queiroz & 

À RNA DO CAES— AVEIRO AVEIRO 
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Um bêbedo fazia balda- 
dos esforços para apanhar o 

chapéu que lhe tinha caido. 

Cansado de muitas tentativas 
sem resultado, raciocinou : | a

 
a
 —
 

—QOlha; para te levantar 
do chão posso eu caír, e se 
eu caír tu não me levantas, 
Então, adeus amigo !] 

E foi-se embora. 

“É   

  

Fotoorafia Vouga 
FOTOGRAFIAS 
EM TODOS 0S 
FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO, AMPLIAÇÕES. 

Rua Manvel Sirmino, 35 
AVEIRO 

Agendas 

e Petit Agenda. 

Calendarios grandes e pequenos, 

SOUTO RATOLA —AVEIRO   Chegaram do Anuario Comercial; PANNEAUK,, DECORATIVOS 
Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 

ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou= 
tras. Ginástica, 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 

ú 
      

  
  
  

  

Fabrica da Fonte Nova Agvwlejos 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- em pó de pedra 
ções a que tem RNA E Fabrica Aleluia 

LOUÇAS E AZULEJOS Aveiro 

  

LOUÇAS DE SERVIÇO, 

PANNEAUX, ETC,   Manuel Fo fa da Conceição, | ARTIGOS SANITARIOS, 

Petit
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